
Senhoras e Senhores, 

​
É com enorme satisfação e senso de 
responsabilidade que me dirijo a todos 
vocês, aqui reunidos no Congresso 
Nacional da Carreira dos Auditores de 
Controle Externo dos Tribunais de 
Contas – o CONACON. Este é um 
espaço que vai muito além dos debates e 
da troca de experiências. É, sobretudo, 
um momento de afirmação da identidade, 
do valor e do papel estratégico que cada 
Auditor de Controle Externo exerce no 
fortalecimento do controle externo e, por 
consequência, na defesa do interesse 
público.​
​
Como presidente da Atricon, quero 



começar reconhecendo que a trajetória 
da carreira de Auditor de Controle 
Externo é marcada por desafios e 
superações. Em cada Estado, em cada 
Tribunal de Contas, vejo histórias de 
dedicação, de atuação técnica 
independente e de compromisso absoluto 
com a boa governança e com o uso 
eficiente dos recursos públicos. Vocês, 
Auditores de Controle Externo, são 
guardiões silenciosos, mas incansáveis, 
da integridade e da efetividade das 
políticas públicas. 

 

​
A carreira de Auditor de Controle 
Externo é, por essência, técnica, 
independente e estratégica. É ela que 



sustenta a capacidade dos Tribunais de 
Contas de exercerem suas funções 
constitucionais com profundidade, 
objetividade e imparcialidade. Na 
Atricon, tenho defendido de forma 
contínua o reconhecimento formal dessa 
centralidade e a valorização efetiva da 
carreira em todas as suas dimensões.​
​
Não se trata apenas de uma reivindicação 
de classe. É uma exigência republicana. 
Garantir condições institucionais, 
autonomia técnica e reconhecimento ao 
Auditor significa assegurar que a 
sociedade receba análises de qualidade, 
fiscalizações consistentes e 
recomendações eficazes para melhorar a 
gestão pública. 



Nesse sentido, a atuação da Atricon junto 
ao Congresso Nacional, especialmente 
no contexto da Reforma Administrativa, 
tem sido clara: o Auditor de Controle 
Externo deve ser reconhecido como 
carreira típica de Estado. Esse é um 
ponto inegociável. Estamos falando de 
funções que exigem conhecimento 
especializado, atuação imparcial e 
capacidade de resistir a pressões políticas 
ou econômicas, sempre preservando o 
interesse público. 

​
Tenho plena convicção de que a união é 
o caminho para fortalecer a carreira de 
Auditor de Controle Externo. Por isso, 
destaco a importância da parceria 
estratégica entre a Atricon e a ANTC – 



Associação Nacional dos Auditores de 
Controle Externo do Brasil. Essa parceria 
tem fortalecido a nossa voz, ampliado a 
capacidade de articulação e garantido 
que temas essenciais à carreira estejam 
sempre na pauta prioritária do Sistema de 
Controle Externo. 

 

E mais: a nossa atuação conjunta não se 
limita às pautas nacionais. Muitas vezes, 
é preciso intervir diante de problemas 
regionais que ameaçam a autonomia e a 
valorização da carreira. Nessas horas, 
reafirmo: a Atricon não se omite. 
Atuamos para articular, mediar e, quando 
necessário, defender de forma firme a 
estrutura e a dignidade funcional dos 



Auditores.​
 

​
Não ficamos apenas no discurso. Na 
Atricon, estruturamos e implementamos 
políticas concretas para consolidar a 
posição da carreira de Auditor de 
Controle Externo dentro dos Tribunais de 
Contas. 

 

A Resolução Atricon nº 13/2018 orienta 
para a padronização da denominação 
“Auditor de Controle Externo” e para 
que os planos de carreira adotem 
critérios de evolução por mérito e 
desempenho, além de políticas de 
desenvolvimento de lideranças e 
sucessão.​



​
O Marco de Medição de Desempenho 
dos Tribunais de Contas – MMD-TC, a 
partir de 2024, passou a incorporar 
critérios específicos para avaliar a 
valorização institucional dos Auditores, 
observando, por exemplo, a 
independência funcional, a exclusividade 
nas atividades finalísticas e a ocupação 
de funções de confiança por servidores 
da carreira. 

 

Mais recentemente, instituímos o Projeto 
Atuação Técnico-Profissional, destinado 
a uniformizar e aperfeiçoar práticas de 
auditoria, fortalecer a liderança técnica e 
assegurar que o exercício da função se dê 



com autonomia e respaldo institucional.​
 

 

A criação da Rede Seconex – Um 
marco na governança técnica 

​
Outro avanço que me orgulha foi a 
criação da Rede Seconex, que reúne 
secretários-gerais de controle externo de 
todos os Tribunais de Contas do Brasil, 
líderes que estão na linha de frente da 
atividade finalística. 

 

A Rede Seconex não é apenas um espaço 
de debates. É um verdadeiro centro de 
inteligência colaborativa. É onde 
discutimos e disseminamos métodos 
modernos de auditoria, exploramos o uso 



de novas tecnologias e inteligência 
artificial e padronizamos procedimentos. 
É o lugar onde a experiência se encontra 
com a inovação, sempre sob a liderança 
dos Auditores de Controle Externo.​
 

 

O papel transformador de cada 
Auditor 

​
Tenho absoluta certeza de que cada 
Auditor de Controle Externo é um 
agente de transformação. O trabalho de 
vocês vai muito além da análise de 
números e relatórios. Ele tem o poder de 
mudar realidades, corrigir rumos e 
garantir que políticas públicas atinjam 
seus objetivos, beneficiando milhões de 



brasileiros.​
​
Ao exercerem sua função com rigor 
técnico e compromisso ético, vocês dão 
sentido ao próprio conceito de controle 
externo. São vocês que identificam 
gargalos, sugerem melhorias e asseguram 
que o dinheiro público cumpra sua 
missão de promover bem-estar e 
desenvolvimento. 

 

Senhoras e Senhores, 

​
O fortalecimento da carreira de 
Auditor de Controle Externo é, ao 
mesmo tempo, uma causa e uma 
estratégia. Causa, porque representa a 
defesa de um pilar essencial da 



República. Estratégia, porque é por meio 
dessa carreira que asseguramos a 
qualidade, a efetividade e a credibilidade 
do controle externo no Brasil.​
​
Na condição de Presidente da Atricon, 
reafirmo que seguiremos firmes, ao lado 
da ANTC e de cada Auditor de Controle 
Externo, para que essa valorização se 
converta em realidade plena — no texto 
das leis, nas estruturas dos Tribunais de 
Contas e no reconhecimento da 
sociedade.​
​
Este é o meu compromisso. E é com esse 
espírito que conclamo cada Auditor de 
Controle Externo aqui presente a seguir 
atuando com coragem, excelência e 



senso de missão. Porque, no final, o que 
sobra é a obra — e a obra de vocês é a 
boa governança pública. 

 

Meu muito obrigado. 


